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RESUMO; 
Este artigo busca revisar alguns dos caminhos percorridos por 

historiadores preocupados com 8 história da leitura, mostrando 

~llguns resultados de suas pesquisa, bem cumo conclusões parciais 
lkssl's autores quanto às formas da leitur,l l' cI(, ensino da leitura 
11\) passado. 
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Grande parte das atividades cotidianas corriqueiras, 
principalmente aquelas mais insuspeitas de terem sido inventadas 

e que, portanto, não merecem maiores considerações por parte 
dos historiadores, têm se mostrado um campo fértil de análise 

histórica. Dessa forma, a historicidade do amor pelos filhos, da 

paixão pelos balneários, e das atividades relacionadas à vida 

privada já foram descritas em trabalhos consagrados. 
(BAnINTER, 1985; ARTES; DUBY, 1991; CORBIN, 1989). 

De m()do idêntico, uma das atividades hllje considerada 

das mais hamlÍs, ainda que permanecendo restrita à casta dos 

alLlhetizados (divisão imposta por sua própria existência) teve 

slIa hist(lria, se não menosprezada, no mínimo negligenciada, pela 
historiografia brasileira recente. A leitura a capacidade de 
reconhecer símbolos alfabéticos e também o hábito de fazê-lo 

regularmente - tem a sua história intimamente relacionada com 

'Originalmente publicado em llistória e Ensino, v. 2, p. 81-91, 1996. 
" Professor do Dcpmt<1mcllto dc HistórÍa/UEPG - Ponta Grossa-PR. 

Ilisll'lria & En.sino, Londrina, v. 8, edição l'sj1l'cLJl, p. 95-10Cl, out. 2002 95 



a história do 111undo umw a conhecemos, já que, ,Illtes dos meios 
de transmiss:Jo do conhecimento da era da eletricidade surgirem, 
a leitura fora a única forma dessa transmissão para além da 
tradiç:Jo oral, da qual sente falta Walter Benjamin em seu narrado I 
(BENJAMIN, 1986). 

A leitura passa a ser vista como um objeto possível da 

história, em particular da história cultural, e tanto a leitura quanto 

sua história podem ser vistas sob diferentes prismas. Ainda que 

tenhamus mais dúvidas que certezas quantCJ aos processos 

neurológicos erl\'ulvic1os no ato de ler, há uma imensa carga 

cultural n( 1 desenvolver-se da leitura, que acompanh:l, IXlri 

lJiXSSU, a I'rúl'ria história da cultura no Ocidente". 

Neste artigu, procuraremos ver como alguns historiadores 

trataram a leitura como objeto de pesquisa c :málise, utilizando

se de diversas abordagens, que vão da lingüística à história 

quantitativa, da crítica literária à antropologia cultural, 

confrontando os diversos momentos históricos e sociedades com 

as diferentes formas de leitura que [oram desenvolvidas. Se 

tomarmos, por exemplo, o caso da Grécia Antiga, a leitura era 

designada por palavras que significavam tanto o ato de reconhecer 

quanto falar. As~im, 

I Para Bellj~lmill, h(j ,]ois 1 ipos de narrador, que se ill(Cr/JCllC(íUllI tle mú!tilJlas 
maneira, o narrador espacial, () viajante, que vê o mundo ex(,tico, fma do 

local de (lrigclll (c ljucmto mais nos distanciamos no teml'c 1, mais l,r(lximo 
está o ex{,tico), e () humem que gunhou /wncstarncnte sua viJa sem swr ele SClt 

l'ilÍs c 'lue conhece suas históri"s e If(((liçiícs. Os exemplos desses narradores 
sCio, respectivamente, o marinheiro comerciante e o camponês sedent{írio. 
(BENJAMIN, 1986, p. 199). 
E"itarei aventurar-me sobre as ,livers"s formas de leitura dos ideogramas 

orienL.lis (chineses ou japoneses) e a leilmél pma ~llém da tradição ()cident~ll. 
Sohre () processo de memorizaçGo que G1Tacteriza a cultura chinesa e sua 
escrita, ver Spence (1986). 
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mesmo o leitor solitário [ ... ] não [era] silencioso: ele provavelmente 

[lia] à meia voz, o que [reduzia] as distâncias entre a leitura individual e 

a leitura coletiva. Jamais se [lia] unicamente com os olhos; mesmo nas 

bibliotecas, onde o ruído deveria ser insuportável. Mesmo quando se 

[estava] completamente só, como vemos na comédia quando aquele que 

recebia uma carta, a [lia] alto não somente porque [era] necessário 

informar o público, mas também porque [era] o costume (CANFORA, 

1989a, p. 927). 

Há porém, um grande fosso entre ser capaz de reconhecer 
sinais alfabéticos e ler livros ou opúsculos mais ou menos longos. 
Ainda que os livros fossem objetos de circulação limitada na 
antigüidade grega, havia uma crescente preocupação com a 
formação de bibliotecas - como a de Alexandria (CANFORA, 
1989b). Nas palavras de Políbio, "se quiseres escrever a história 
sem perigos ou fadigas, tens de instalar-te em uma cidade bem 
dotada de livros ou em qualquer lugar vizinho a uma biblioteca" 
(CANFORA, 1989a, p. 931). 

O fenômeno da criação de bibliotecas contudo, não criara 
ao seu redor, nem na Grécia, nem em Roma, um universo de leitores. 
Em Atenas, segundo Aristóteles, apesar da circulação limitada 
de livros, a maioria dos atenienses, ainda que alfabetizada 
rudimentarmente, só se utilizava desse conhecimento para os 
negócios e "para a administração do patrimônio e para a política" 
(CANFORA, 1989a, p. 930). Em Roma, a moda de grandes 
bibliotecas particulares iniciada por Silas e Lúculo no início do 
Império, também não significava uma generalização do hábito da 
leitura. A biblioteca de Lúculo continha essencialmente obras 
clássicas gregas, acessíveis somente aos eruditos romanos bilíngües, 
como Cícero e o próprio Lúculo. 

Eventualmente, próximo do fim do Império, essas 
bibliotecas particulares passaram a ser um aspecto decorativo 
do domus de alguns cidadãos romanos que, apesar do esforço 
capitaneado por Cícero - de tradução para o latim dos clássicos, 
não tinham o habito de ler. Sêneca e Plínio, o moço, 
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lamentavam a decadência do interesse pela leitura, tanto 
individual (nas biHiotecas particulares), quanto as leituras 
púh1icas, realizadas nos J"llácios e n~lS hibli()tecas, como a de 
Alexandria (CANFORA, 1989a, p. 936). 

Pudemos considerar aqui o quanto a leitura na antigüidade 
diferia do que entendemos por este termo se analisarmos, 
juntamente com Robert Damton, a Ars Amatória (Arte de amar) 
de Ovíclio. Nesta, recomenda-se à mulher apaixonada que deseja 
fazer chegar uma carta a seu amante, que se utilize de v::írios 
meios, inclusive, caso; "seu guardião possa ver através de tuc]os 

estes estratagemas, bça então com que sua confidente [lima criada, 
por exemplo] ofereça costas em lugar das placas e deixe que seu 
corpo se transfonne em uma carta viva". Do que Darnton conclui: 
"Espera-se que o amante dispa a criada e leia seu corpo - não 
exatmllente o tipo de com\lnicação que Clssocimnos hoje em dia a 
uma carta de amor". (1989, p. 200). 

Cum o cristianismo, houve uma maior democratização 
da leitura no Império Romano (próxima àquela sonhada por 
utopistas atenienses muito tempo antes). Porém, essa 
alfabetização - não intencional, no sentido que não for8 
conduzida pelos sábios e estudiosos ..- cst<lV;l intrinsecamente 
ligalb ;1 difusão dll Nm'o-Testamento, sendo considerada 
até mesmo perigosa, já que os leitores agura não eram apenas 
os cidadãos, mas qualquer pessoa, inclusive "colonos, 
C8mponeses e bárbaros" (CANFORA, 1989a, 936). 

Assim, existe uma íntima conex8o entre a difusão (h 
leitura e aquela do Novo Testamento, no período de trclllsição 
entre a antigüidade e a ILlade Média, CJue possibilita com a 
que leitura, e suas conseqüências, COlllO a alfabetização e a 
difusão do comércio e produção de livros. A religião cristã 
passa a fornecer o principal elemento de coesão para a leitura 
ocidental. 

Foi em virtude do cristi8nismo que, durante a Idade 1'v1édi,1, 

as técnicas pedagógicas de ensino da leitura se multiplicaram. A 
história da leitura nesse período é possibilitada pelo que remanesceu 
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dessas técnicas. O ensino da leitura era feito visando 

principalmente as orações e os textos religiosos, sendo as bibliotecas 

mantidas quase que exclusivamente nos mosteiros. Às crianças 
do medievo, buscava-se ensinar () alÚlbeto atra\'és de tábuas, de 
micrografias, de bordados ou de utensílios domésticos nos quais 
se apresentavam as letras. A disposição destas em seqüências 
lineares, horizontais, verticais ou circulares, permitia que se 

efetuasse unl aprendizado precoce da leitura. Buscava-se a 

identificação c()m as escrituras sagradas, fosse associando-se o 
alfabeto a,lS dez mandamentos, fósse através de lima pedagogia 
que se equiparasse temporalmente à criaçào. Por exemplo: 

segundo a Civile Honesteté des Enfants, publicada em Paris em 1560, 

I... J () primeiro dia [de en,illo] er;l consagrado ;10 ;ll'rcllLlizado das 
letra., Lle- 'C)' " 'd' - de onde a I'alavra 'abecedário'. ,!" segundo dia, 

eram ensinadas as letras de 'c' ;) 'h'; no terceiro, as letras Lle 'i' a 'm'; no 

quarto, as letras de 'n' a 'q'; no quinto, 'r' a 't'; no sexto, LU' a 'z'; e no 

sétimo dia, 'deve-se rever todas as letras reunidas' (ALEXANDRE

BIDON, 1989, p. 967). 

Mas, também durante a Idade Média, a leitura era 
indissociável da palavra - e da repetição - particularmente no 
início do aprendizado, seguindo um dos textos mais utilizados 
no processo de ensino: () verso "Domine, labia mea aperies [ ... ], 

que significa, Senhor, abre meus lábios, [e minha boca publicará 
tuas palavras]" (ALEXANDRE-BIDON, 1989, p. 988). 

Concmnitantemente, () material que passa a ser oferecido 
;\ leitura foi r,ldic:J!mente ampliado ,I partir de fins do século Xv, 
com a invenção da imprensa por tipos móveis que, ao contrário 

das cópias manuscritas, j~lCilitava a produção de grande número 
de exemplares de uma mesma obra, diminuindo também os custos 
de fabricação do livro e, portanto, seu preço final. Para dar uma 
idéia da amplitude desse processo, de "30.000 a 35.000 impressões 
diferentes [das que foram] executadas entre 1450 e 1500 

I-list(lri;l & Ensino, Londrina, v. 8, edição especbl, p. 95-106, out. 2002 99 



chegaram até I1lJS, representando cerca de 10.000 a 15.000 textos 

diferentes. Muito Imüs, talvez, se levássemos em conta impressões 

desaparecidas" (FEBVRE; MARTIN, 1992, p. 356). 
Porém, não foi Gutemberg quem de fato revolucionou a 

leitura no Ocidente, já que, ao menos inicialmente, a prensa 
de tipos móveis não provocou nenhuma grande revolução na 
forma do livro ou no modo de leitura. As mudanças de forma, 
cio rolo (volumen) para o livro organizaclo em páginas costuradas 
(u5c/ex) , os sinais identificadores de páginas, as notas de 
rodapés, tod(lS precederam a invenção da prellsa (CHARlIER, 
1988, p. 16-u)). 

A gr~Hlde revolução da leitura localiza-se, segundo Roger 
Chartier, a partir do século IX, nos mosteiros, e a partir do 
século XIII, n~lS universidades européüls e a cL1í para a 

sociedade leiga. Em essência, é a leitura silenciosa a grande 

mudança no modo de ler que Chartier identifica como 

revolucionária: 

A leitura silenciosa de fato estahelece um relacionamento mais livre, 

mais secreto e totGlmente l'riv~ld() com a palavm escrita. Permite uma 

leitura mais rápida, que n50 é impeiidd pchls complexidades da organizaçflo 

do livro c as relaçôes estabelecidas entre o discurso e as glosas, as citaçCles 

e 0:-; C()!lll'nLÍ.rin:,;, () ll:xt() e () índice. T~l1nbénl pcrll1it c ll:-;( ," di(c'tcl1ci,lllos 

do !l1,',))lO li\T(); ,lado ,) contexto ritual Oll social. ele ['ode ser 1i,1" alto 

par:1 ('li CO!l1 outras pessoas, ou pode ser lido silcnciosamCIlIC 1',l1'a si 

mesllIo no do estúdio, dG hihliotecG ou do mat('rio (Cl IARTIER, 

198tl. p. 18,[9) 

Assim, para Chartier, "a revolução na leitura precedeu 
a revolução no livro". Esta última, substituiu, em princípios da 
Idade Moderna, o livro manuscrito 1,elo livro impresso, composto 
com tipos móveis. E há ainda uma outra revolução anterior, 
aquela que substituiu o rolo de leitura pelo códex, tenha sido 
igualmente importante, mesmo se "legitimamente imaginemos 
que a nova forma dada à palavra escrita foi trazida à tona por 
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uma nova forma de leitura nas comunidades cristãs" 
(CHARTIER, 1988, p. 19). 

Desta forma, a leitura passara a ser uma atividade 
comum a uma fatia mais ampla da sociedade, fosse porque mais 
pessoas alfabetizadas - particularmente após a laicização do 
ensino iniciada na Revolução Francesa - passaram a ter 
possibilidades de adquirir livros, fosse porque a leitura, até 
fins do século XVIII, era muitas vezes a leitura pública, com 
"dez leitores reunidos em torno do texto lido em voz alta: a 
'leitura' é aqui a audição de uma palavra leitora" (CHARTIER, 
1990, p. 124). 

Acompanhando as pesquisas de Rolf Engelsing e David 
Hall, que chegaram a um modelo geral da leitura através de 
pesquisas independentes, podemos pensar o século XVIII como o 
de uma revolução na leitura. Da Idade Média até 
aproximadamente 1750, havia uma forma intensiva de se ler alguns 
livros - a Bíblia, alguns almanaques e catecismos - várias e vária 
vezes, em voz alta e em gniPOS. Depois de 1800, na Europa, estudada 
por Engelsing, lia-se "extensivamente, todo o tiPo de material, 
especialmente periódicos e jornais [...1apenas uma vez, correndo para 
o item seguinte". No caso da Nova Inglaterra, estudada por David 
Hall, há uma inundação de novos tipos de livros - "novelas, jornais, 
variedades recentes e alegres de literatura infantil" - que eram lidos 
"avidamente, descartando uma coisa, assim que podiam encontrar 
outra" (DARNTON, 1989, p. 212-13). 

As chaves para essa cultura são dadas pela descrição 
que um mercador de Boston elabora com relação a um livro 
sohre a santa ceia, de sua autoria, deixado em herança para 
seu filho. "Era um livro fino e pequeno, encadernado em couro, 
escrito por minha própria mão, o qual considero mais precioso 
que ouro, e que eu li e reli, creio, centenas e centenas de 
vezes [ ... ] Deixo-o a ele e espero que ele nunca se desfaça [do 
livro] enquanto viver. Quais são, portanto, essas chaves: "um 
modo de ler que envolvia reler certos textos - não uma ou 

História & Ensino, Londrina, v. 8, edição especial, p. 95-106, auto 2002 101 



duas vezes, mas 'centenas e centenas de vezes'; uma aura do 

livro ClllllO suprem:Ullente 'precioso' porque continha u d()m 
ela vida; o alto significal]u da alfabetizelçfí'l porque fornecia 
acl:'SSO :1 esse dom; o parentesco enne leitura, deVOç;llJ e ns 
sacramentos" (HALL, 1989, p. 42). 

Essa dualidade de formas pode ser vista no Dom Quixote, 
de Cervantes, quando Sancho decide contar histórias para seu 
anlO para passar o tempo. SU~l narrativa entrecortada por repeti\lles 
e hist(lrias paralelas, comentários e digress(les, projetam o "narrador 

na história e remetem à situação de momento" (CHARTIEl\, 

1992, p. 217). 'Ell fórma de narrar irritou D. Quixote, habituado 

ao fluxo dos livros que "lia até o ponto de desvairado excesso" 

(CHARTIER, 1992, p. 218). Ele queria que a narrativa de Sancho 

fosse feita conforme as regras da escrita linear, objeti\'C1 e 
hierárquica. ''A clistClllcia entre essas duas perspectivas de um 
leitor L~ <l prática ore11, da j~)[ma como Sancho a aprendeu, [era] 

intransponível". (CHARTIER, 1992, p. 218). 
O contato com a leitura era, portanto, para lima grande 

parcela da população, mediado por um leitor público, que se 
utilizava, no mais das vezes, de recursos típicos da tradiçfÍl) oral 

para tornar um livro interessante a seus ouvintes. Para tanto, se 

utilizavam também de vulgarizações de obras clássicas medievais 

(conhecidas na França como Bibliothéque Bleue ,) organizadas 

pelos editores de forma a tornarem-se mais próximas da narrativa 

lA Hihli, "hequc Bleue tinl"l ('''l' llllme devido i1s C<1J'C1.S ,13l1is, padroniwda, p:U:1 
h:1 rei (car o custo da "diç:l(l. Con lin ha títulos cLíssicos lllC'clievais simplitlcaLI"s, e 
histórias de fácil Clceitação popubr. "Essa f('mnula editorial, inventada pelos 
Oudot, em Troyes, no século XVII - que E1Z circular pelo reino livros de baixo 
preço, impressos em grande número e di\'Lllgados através da venda ambulante
conhece seu ap(lgeu entre a época de Luís XIV e aquela em que os amigos de 
l ~rL'g\')ri() const,ltarn seu êxü(J. Nesse período) éllllnCllLl () núnlCfO de cdiH l[CS de 

especializadus nu gênero, (l repertório dos text()s passados deste lllocl" Cl 
livros cresce consiJew\'elmcnte e a sua difus:lu :ltinge um público cada vc: 
maior". (CHARTIER, 1990, p. 165). 
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"lf,d ~l LJli:li os leitores a querll as ohras eram destinadas estavam 
h<lbituad( lS (CHARTIER, 1990, p. 129). 

Essa leitura popular realizava-se sob a forma de uma 

reunião, ao redor du fogo, na veillée4 ou na oficina de trabalho, 

enquanto as pessoas exerciam outras atividades. Um dentre 

eles que dominasse os rudimentos da leitura entretinha a todos 

com as aventuras contidas nesses livros, em muito semelhantes 
à literatura de cordel. (DARNTON, 1989, p. 215). 

As colônias da Nova Inglaterra, nos sécullls XVI e XVII 
{oram, talvez, o local por excelê'ncia da manifestação da 
capacidade de leitura como elemento de coesão social e 
Cllléll1Clpaç:"ío. Os colonos puritanos, baseados na premissa 

prot-esLmte de que cada cristão deveria ter livre acesso à leitura 
da Bíhlia, construíram todo seu universo social e cultural sobre 
essa prerrogativa. Contudo, essa leitura era bastante diferente 

daquilo que hoje entendemos como o ato de ler. Primeiramente, 

sendo a Bíblia o parâmetro máximo de leitura, ao mesmo tempo 

em que era a palavra de Deus -- ou seja, a verdade absoluta e 

incontestável - o texto escrito tendia a ser visto sob essa mesma 

aura de verdade. Nesse sentido, os escritores da Nova Inglaterra 

l'llscavam eV(lcar para os livros lJlIe escreviam "a aura da 
P:davra, para que os leitores respondessem a seus livros como 
~e fossem t30 sagrados quanto a Bíblia" (HALL, 1989, p. 29). 
Ainda, a leitura - aprendida bastante cedo, entre os três e 
qualTo aHOS -- era resultado de "um processo de instrução que 
cOIllCçaVêj ouvindo-se os outros lerem em voz alta e 

memorizando-se certos textos" (HALL, 1989, p. 29). O 

aprendizado era também realizado dentro do domicílio, tendo, 

as mães como instrutoras ou, no máximo, professoras informais, 

4 Reunião noturna, em celeiros e estábulos, principalmente durante o inverno, 
onde realizavam-se tarefas C0l1jll11t:1S e onde os jovens Úlciam a corte, 
enquanto os mais velhos COl1VerS,lvam e liam. 
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donas das dame schools5, que ensinavam aos filhos de outras 
mulheres da mesm~l kmna que a seus filhos. Esse clprcnclizado 

dava-se quase que invariavelmente a partir da Bíblia 

particularmente o livro dos salmos - e de catecismos. A técnica 

mais empregada era a de repetir em voz alta, visando a 

memorização. Esse procedimento "significava que as crianças 

estavam recitando de memória antes de compreenderem - ou 
em qualquer sentido real, lerem os textos em sua frente" 

(HALL, [l)89, p. 37). O uso de textos religiosos, por sua vez, 

implicc1\'a em uma inseparável conexão entre a leitura e a 
religião. Esses textos sagrados, lidos em voz alta e cungmentes 

com a tradiçã() \'ernócula protestante de que a leitura das 

escrituras era a escut,l e a visão da Palavra Di\'ina, levavam a 

que a intermediação humana no procesStl de leitura fosse 

negada. 

O que podemos verificar, nos estudos sobre a leitura no 
passado, é que há uma riqueza muito grande de fontes e 

possibilidades que, ao serem estudadas, permitem o acesso a 

diferenças culturais no tempo. Embora se tenha buscado um 

modelo de como a leitura era feita, mesmo essas situações 

modelares eram permcclclas por nuances vmiadas. Nas pcllavras 

de Robert DarntCln, 

a killlrC] n"" se desenvolveu em uma se) dircç5n, ~I Cxtl'lLS5(), Assumiu 

muitas !'lnn,IS difercntl:s entre diferentes gruj"" '<lL'i,lÍ.' em diferentes 

épOL',]S, ]]"l1lens e mulheres leram para salvar S\I,]S ,limas, l'~ra melhorar 

seu comportamcnLo, para consertar suas m:í4uin~s, para scdu:ir seus 

enamorados, para tomar conhecimento d()s acontecimentos de seu tempo, 

e ainda, simplesmente, para se divertir (DARNTON, 1989, p. 212). 

'Escolas mantidas por mulheres, em SI las próprias casas. Geralmente eram mulheres 
cujos flIhos já haviam crescido, que se dedicavam a alfabetizar outras criançé]s 
da cid"de ou região. (HALL, 1989, p. 34-6), 
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A hist(lria da leitura, nas formas que os historiadores 
acim~l huscaram escrevê-la, é a busca por essas diferenças e 
suas implicações nas sociedades que as forjaram culturalmente. 
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